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Resumo 
O risco de inundação resulta do produto da probabilidade do perigo, da vulnerabilidade e 
do valor dos elementos expostos. O objectivo deste estudo é elaborar a carta de risco de 
inundação para um troço (4 km) do rio Febros no Concelho de Vila Nova de Gaia.  
O processamento de dados espaciais de alta resolução permite extrair dados de entrada 
para a modelação hidráulica de inundação. Para atingir estes objectivos foram utilizados dois 
tipos de dados espaciais: Modelo Digital de Superfície (MDS) com 1 x 1 m2 LiDAR e orto-
imagens CIR (Color Infra-Red, ou ainda falsa cor) com resolução espacial de 50 cm. 
O Modelo Digital do Terreno (MDT) é obtido através da interpolação espacial dos pontos 
não-terreno resultantes da filtragem do MDS. A subtracção do MDT a partir do MDS fornece os 
dados de altura dos objectos. As zonas de vegetação são extraídas das imagens de alta resolução 
através do cálculo do Índice de Vegetação Diferença Normalizada (IVDN). O cruzamento do mapa 
de vegetação com o mapa da altura dos objectos, permite obter a altura da vegetação. Neste mapa, 
os pixeis com um valor de altura superior a 2 m são removidos, para obter o Modelo Digital de 
Superfície do Escoamento (MDSe) utilizado no modelo LISFLOOD-FP como dado de entrada.  
A distribuição espacial dos coeficientes de resistência é representada a partir das classes 
ocupação do solo obtidas através de uma abordagem de classificação ao nível do pixel. Foi 
utilizado o método de classificação assistida, algoritmo de Máxima Verossimilhança, nas orto- 
-imagens de alta resolução. O Modelo Digital de Superfície Normalizado (MDSn), resultante a 
diferença entre o MDS e o MDT foi utilizado como informação auxiliar para melhorar os mapas 
produzidos por classificação automática. Os valores dos coeficientes de resistência para cada 
classe de ocupação foram determinados com base em Chow (1959). 
Utilizou-se o modelo hidrológico HEC Hydrologic Modeling System (HEC-HMS) para 
simular o hidrograma de escoamento superficial correspondente à precipitação para o período de 
retorno de 100 anos. O hidrograma foi calculado pelo método do Soil Conservation Service que 
se apresenta como uma metodologia completa e consistente para o cálculo de caudais de ponta 
de cheia em pequenas bacias hidrográficas que não possuam registos hidrométricos. 
A metodologia de cálculo da vulnerabilidade é baseada na Base Geográfica de 
Referenciação da Informação (BGRI) dos Censos de 2001, à unidade espacial da subsecção 
estatística. De acordo com a distribuição da população, nível de escolaridade, idade, actividades 
económicas e características dos edifícios foi calculada a vulnerabilidade através da Análise 
Factorial, utilizando como método de extracção a Análise de Componentes Principais. Para 
sintetizar a informação procedeu-se à classificação das subsecções com base nos factores 
extraídos anteriormente, de modo a organizar as subsecções em grupos de forma o mais 
homogéneo possível (Análise de Clusters).  
A carta de risco de inundação apresenta a delimitação e classificação das zonas inundadas 
de acordo com o risco associado para um período de retorno de 100 anos. 
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